
U m a c o n t e c i m e n t o m e m o r á v e l « » « 
o da Pedra Fundamental do Novo Pavilhão da Casa de Saúde "Allan Kardec". 
Dia de gala — Preces a José Marques Garcia — Abertura da Solenidade — O s discursos — Fatos cronológicos — Leitura da áta 

Lançamento da Pedra Fundamental — Palavras do Dr. Prefeito Municipal — Outras ocorrências. 

A criança 6 como a 
plonla: bem cultivado, 

dará bons frutos. 

V a l o r l s e m o s o t rabalho 
dos bons profe33ôres, 
g r a n d e s benfe i tores d e 

nossos lilhos 

Irmãos: Nâo nos 
esqueçamos de 
que a ínf&ncía 

merece o nosso 
carinho. 

R E D A Ç À O : R U A C A M P O S S A L E S , 9 2 9 

N . 7 1 7 

I M P R E S S O E M O F I C I N A S P R Ó P R I A S 

Ano 1 8 ° . 

Ante-ontem, domingo, dia 13 d e maio 
d e 1945, no al to «la Cidade Nova, f ins 
da rua I r m ã o s Antunes , t ivemos mais 
u m a feliz opor tun idade de, era nossa 
te r ra , cons ta ta r e r iver horas de. incen-
tivo espir i tual pela vibração de um po-
vo bom que acolheu ao convite da Di-
retor ia da Casa de Saúde "Allan Kar-
dec", afim de presenc ia r ás solenidades 
da Pedra Fundamenta] d e mais ura 
Pavi lhão, im prescindível para a ad-
minis t ração in te rna dessa Ins t i tu ição 
Hosp i ta la r e Caritat iva. Com a p re -
sença das au tor idades locais, dos dire-
to res da Casa de Saúde "Allan Kardec" 
e representan tes da I m p r e n s a da Ter -
r a do Capim Mimoso e de urna multi-
dão d e amigos o conf rades que enche-
ram li teralmente o páteo des t inado ao 
Novo Pavi lhão, fo ram iniciadas as so-
lenidades de comemoração de mais um 
esforço da Provedor ia atual d e s s a casa, 
cuja festa, embóra modesta, teve um 
bri lho d igno de ser regis tado na pró-
pria his tória dessa ent idade . 

A a b e r t u r a dessa s«ssão se deu ás 
13 h o r a s e 30 minutos precisamente . 

Fê la nosso reda tor r e f e r i n d o se, an-
tes de ou t ros pormenores , á f«;liz coinci-
dência de duas da tas nesse aconteci-
mento memorável para todos nós. U m a era a que se re fe r i s ao aniversár io de 
José Marques Garcia, apóstolo abnega-
do a quem se deve a f u n d a ç ã o daque-
la Ins t i tu ição de Caridade, «b r igando 
presentemente quas i duas cente-
nas d e obsediaaos . 

Foi a melhor prêee d i r ig ida ao 
bom mes t re Marques Garcia 
aquela visita coletiva jun to a o s 
m u r o s onde , muitas vezes, éle 
esteve dando t u a s energias e o 
car inho de seu coração. O u t r a a 
de coincidir á ped ra de lança-
mento de m a i s u t n edifício hospi-
ta lar pa ra o con jun to dos o u t r o s 
pavilhões dessa vila, n da ta da 
l iber tação d o s escravos . A da ta 
do nascimento de Jo sé Marques 
Garcia—12 de maio, á da eman-
cipação da escravatura no Bra-
sil—13 de maio, duas e femér ides 
q u e t iveram, n!i, a f in idade com a 
escolha da em o u e f e des t inava 
àquela fes ta espir i tual . 

Exposição de J o s é R u s s o 
O atual p rovedor d a Casa d e 

Saúde "Allan Kardec" de F r a n -
ca, dir igiu-se ao povo ali presen-
te para expôr - lke o relatór io e 
os planos que pre tendia levar a 
efeito pnra o empreend imento 
o ra iniciado com os rasgões d o s 
alicerces expos tos á vista de to-
dos . Refer iu-se sób re os mot ivos 
de te rminan tes p a r a a iniciativa 
d o Novo Pavilhão c falou s ó b r e 
a causa mais for te que estava na 
razão dessa casa nâo ter podido 
a tender infiro e ros doentes , v indos 
d e diversos Estado6 do Brasil e 
que voltaram para seus l a res p o r 
falta absoluta de acomodações . 

O u t r o aspecto era também o d e 
apa re lhs r ê«se es tabelecimento 
d e car idade com adaptsçõr* wais 
eficientes para sua admin i s t ra -
ção in te rna e serviço d e assis tên-
cia médica. Os do i s a n d a r e s d i s -
se pavilhão para compor ta r maior 
núinpro de c rea tu ras acometidas 
por d i s tú rb ios mentais e es ta r iam 
apare lhados para um serviço maia 
completo de ins ta lações necessá-
rias, condizentes com á s exigên-
cias modernas . Essa cons t rução 
es tá sob um área de 240 me t ros 
q n a d r a d o s e vem ampl ia r nm 
pouco a angús t ia de espaço. Refe-
r iu-se , a inda, a o movimento ad-
ministrat ivo, f inanceiro e es tat ís-
tico d a casa c Üo e inpeubo em 

O Novo Pavilhão da C a i a , JouJoí Pedra Fundamental foi lançada a m 13 da Maio da lOttO 

levar avante a cons t rução com 
u m a deficiência de quasi 200 mil 
c ruze i ros para completar o seu 
des ide rn tum. Quiz, t ambém, fn l a r 
d e publ ico da colaboraçã3 amiga 
e sol idár ia dos s r s . bonaven tu ra 
Car iola to e Ju l io Telini , p ro je t i s -
ta e cons t ru to r q u e gra tu i tamen-
te, se incumbirem da planta e d a 
di reção do a levantamento das pa-
redes d o Novo Pavilhão. Disse 
mais da assistência que vinha ten-
do do Dr. J o s é Guer r ie r i d r Re- ' 
sende, DD. P re fe i to Municipal e 
q u e era um dos es t ímulos p re -
ponderan tes na s u a coragem para 
proseguir^no propós i to encetado. 

Subs íd ios Cronológicos 
A festa, q u e esteve debaixo d e 

uma harmonia admiravel e de en-
tend imentos n simpatia en t r e to-
dos o» ass is tentes teve, para en-
faianá-la ainda mais , d iversos 

iacursos expontâneos . Chama-se 
a Isso subs íd ios cronológicos pa-
ra f f jue la comemoração, pois to-
dos elea visaram encarecer o pa-
pel que essa Casa de Car idade 
tem pres tado, não só p a r a nos sa 
cidade, corno t ambém para o nos-
so e demais E s t a d o s do nossa 
nação. Por f s so . sen nome já tem 
t ido r epe rcussão f o r a a té de nos-
sas f ron te i ras . 

A palavra f luente do Dr. An-
tonio D'Angrio , da "A Noite", ó 
um exemplo do mie es tamos aqui 
a s seve rando . Belctr ista e ora-
d o r de recursos admiráveis , o 
i lustre confrade, num o p o r t u n o 
senso s ó b r e o que deduziu em 
contá to com a fes ta e com ns de-
pendências da Casa de Saúda 
"Allan Kardec". soube sent i r bem 
n significação da fes ta o prever 
a ut i l idade de mais um pavi lhão 
para aquele c o n j u n t o d e ass is ién-
cia cari tat iva e moral a muitos 
sofredores . Dir igiu sua felicita-
ção ao Chefe do Execut ivo e dis-
se de sua admiração p o r n o t a r 
sua presença nnm áto s ignif ica-
tivo para os des t inos sociais da 
cidade q u e governava. 

Em seguida, Maria Cintrrj , a 
aempre ba ta lhadora confre i ra , re-

citou urn prema de Pua autoria, 
refer indo-se á Ins t i tu ição funda-
da por José Marqnes Garcia, cu-
jas ee t rófes r e t r a t a r a m aquele 
local, compnrando-n á arvore f r u -
t í fero. desde o inicio d e sua ger-
minuçSo no "dos pomos i lumina-
dos de sol"... 

Veio depo is a palavra arnica e 
expontânea d o jo rna l i s ta Otávio 
Cilurzo, r epresen tan te do "Co-
mercio d* Franca" , Sua oração 
foi nm hino de admiração p o r 
tudo o q u e constatava. Abordan-
do o assun to da "boa vontade", 
soubo d e m o n s t r a r essa v i r tude 
oonstrntora em todos nó* que , 
nma vez coordenada, podia edi-
flcnr. numa demons t ração de fi-
nalidade altruíst iea. a integral 
" fo rça de vontade"... Dm» re tum-
bante salva de ps lmas expres sou 
a f-sse s impát ico e bom nmipo, 
Otranto suas considereçóes foram 
de opor tunas e cheias de vigór 
par8 de te rminar , em muitos, sua 
compenet ração nos deveres assu-
midos. 

Leitura da Aia 
A se tmi r , Genesio Mart inlano, 

secre tár io e um dos eficientes or -
canizsdore» dessn comemoração, 
fez a le i tura da áta ein que se 
regis tou todos OKácontfcinientos 
ali ronlhíidos. l T m a cópia desse 
registo foi ex*rsída, «endo ierual-
mento «osinuda com o oripinsl , 
rwl.i maioria dos p resen tes afim-
di» fosse colocada num v id ro 
raft ser posto na u rna da P e d r a 
Fundamenta l , cer imónia s imból i -
ca qiif veio d i / e r a todos da eR-
p*r*nç« di«, em bréve. assist ir-
mos a unia ou t r a festa—a d a 
i nauguração desse Novo Pavi lhão. 

l a B ç s m e n i a da Pedra fundamental 
A nós essa formal idade o Dr. 

Pre fe i to Municipal. J o s é Guerr ie-
ri de Reaende e d e - m h r r p r e -
spntantes da imprensa e das «o-
ciedídfts de nossa te r ra , acerca-
ram*«« d o local des t inado á ce-
r imónia d o lançamento da Ped ra 
Fundamenta l d o NOTO Pavi lhão, 

Q Discurso do Dr. Prefe i to 
O discurso p ro fe r ido pelo Dr . 

Jo sé Guerr ier i d e Resende, após 
o lançamento da P e d r a Funda-
mental pôde ser cons iderado nm 
conjunto d e conceitos aproveitá-
veis e de muita s ignif icação para 
todos os que t iveram a opor tuni -
dade de ouvi-lo. Revelou sua*im-
patin e cont-lderaçSo pela obra 
encetada, conf i rmando assim t u -
do aquilo q u e s e m p r e t emos vis-
to e admirado n a s suas at i tudes 
d e h o m * m independente . Homem 
de iniciMlvn«? claras , moço pos-
su idor das v i r tudes de um au-
têntico admin i s t rador , o Dr. Re-
sende cresceu n o nosso conceito 
e f i rmou- se fdnda mais em nossa 
a d m i r a d o . Disse do sen ponto 
de vista sób re a s sociedades d e 
assistência social man t idas por 
par t icu lares e p o r associações 
que sabem consul ta r a necessi-
dade de ou t rem com iniciativas 
cheias de té. F. por isso mesmo 
elas davam cabal desempenho d e 
um p rog rama d e n o b r e s ações, 
numa colaboração dlréta aos nos-
sos governantes . Os assistente* 
desse acontecimento memofavel . 
j un to aos alicérces d o Novo Pa. 
v i l h io souberam bem compreen-
d e r a sisniflençSo d o p o n d e r a d o 
e o p o r t u n o d i s cu r so do Chefe d o 
Ex*»entÍvo Municipal de F ranea 
e não regfitpjiram aplausos á fi-
gura simpática q n e tem se im-
posto ao conceito públ ico por um 
t rabrdho o p e r o s o d e reaMzaçÕes 
Úteis }»nrn nos«a eídad* n pa ra 
todo o Mnnicipio. "Um Viva" p ro -
f e r i d o pelo conf rade Vicente Fer-
reira p res tou s o i lus t re e d i s t in to 
Dr. Jo sé Resende umn homena-
gem «miga e car inhosa fie todo* 
os q u e souberam sent i r o valor 
d e sua amizade p o r e s s s Insti-
tuição, ali no á to significativo da 
P e d r a F u n d a m e n t a l 

f a l a o Dr. Toma? üoveiina 
Conbe ao Br. Tomaz Novelino 

en"-errar essa comemoração, f a -
zendo o a!i m e s m o no local o n d e 
momentos antes havia s ido colo-

cada pelo d inâmico c o m p a n h e i r o 
J o ã o Pereira , ped re i ro chefe da 
cons t rução c seu auxi l ia r Gera ldo 
Naves e Osnllo C â n d i d o a ped ra 
simbólica que encobr ia a u r n a d e 
cimento onde fo r am depos i tados 
d iversos ob je tos como lembrança, 
s ignif icando a Espe rança que di-
tou a Fé pnra, no fu tu ro , n o s 
d izer sóbre os f r u t o s da Cfirida-
de... O vice D i r e t o r Clínico da 
Casa de Saúdo "Allan Kardec" 
soube def inir bem, em s e u s pen-
samentos , a psicologia moça d o 
nosso Governo Municipal. Joven 
qne pela sun ação clar ividente na 
admin is t ração públien de nossa 
te r ra soube d a r 6 cidade uma 
feição d e p r o g r e s s o constante , 
speza r dos t empos precár ios d a 
atualidade. Agradeceu em nome 
dos geus companhe i ro i de Dire-
tor ia àquele amigo que esteve ali 
dando o es t ímulo d e sua presença 
e o pres t ígio de sua persona l ida-
de o agradeceu t ambém a todos 
os presente» que ali comparece-
ram, concitando-08 a t r aba lha r 
pnra as ob ra s human i t á r i a s . 

Fez referência 4», também, ao 
desenvolvimento da ins t ruçSo en-
t r e nós e que tem encon t rado no 
atual Pre fe i to um ef ic ient íss imo 
colaborador e e spe rava dele, 
nesse setór, a inda, uma g r a n d e 
cooperação. 

Outras Motas 
Aproveitando essa oportuni-

dade, divmos visitante«, cone 
êles o Dr. Prefeito c demais 
autoridades, visitaram os com-
partimento* internos da Casa 
de Saúde "Allan Kardec" tendo, 
"di visu'\ uma impreísão da» 
suas enfermarias, dos hospi-
talizados. e doiffuncionários, das 
cosinhas c dispensários c outros 
apcndicei desia entidade carita-
tiva de nossa cidade. 

Impossível aqui registar os 
nomes de todos os que estive-

( c o n f i n ú a m 4.» 

~~ 15 DE MAIO DEJ945 
Reda to r - A G N E L O MORATO 
Geren t e - V I C E N T E R I C H I N H O 

FRANCA — 
Dire tor — Dr . TOM AZ 
Dire tor de 1E/11/927 a 21/6/942 - J O S E ' M. GARCIA 



A NOTA EKA 

0 Segredo da 
L u t a . . . 

O Espiritismo, na sua lógi-
ca inexorável da «prova» co-
mo meio para o fim da puri-
ficação, triunfou até sfibre o afo-
risma: >Mens sana in corpore 
sano». 

De fato, se pelo clinico da 
terra, é «conditio sine qua non» 
a saúde física para a espiritual, 
a 1 1 1 Revelação demonstrou 
como ambas devem lutar para 
um escopo, precário na maté-
ria, eterno na alma. Precário 
na primeira, porquanto é ape-
nas um revestimento da segun-
da. que é a única a represen-
tar a razão de ser e progre-
dir. Por isso, o nosso Eu é 
chamado a suportar, também, 
a prova física, quando neces-
sária pela sua dupla expiação, 
ffsico-espiritual, 

Se fosse diferente, que se-
ria do aforisma, diante de tan-
tos infelizes doentes crônicos 
e, portanto, incuráveis na ma-
téria, que lutam, sofrem, ge-
mem, absorvidos implicitamen-
te na dôr espiritual? 

Nilo seria o caso de acredi-
tar na «injustiça» da Criação, 
como gritam os ateus e mate-
rialistas, até os doutos da ci-
ência negativa ? 

Mas a grande verdade é do 
Espiritismo: «Ninguém sofre, 
impunemente», e, p o r t a n t o 
«matéria e espirito se debatem 
numa luta que, afinal, nada 
tem com os mentores da mes-
ma medicina. Hospitais, abri-
gos, manicômios, leprosários, 
ele., etc, depBem que o nosso 
asserto nSo tem medo das con-
tradições, porque a vida pla-
netária responde a uma fase 
únicamente de purificação e 
de progresso, sem reservas 
de meios e de modos, 

Tudo depende da maneira 
de encarar a luta, e enfrentá-
la, sem, naturalmente, esque-
cer o revestimento (matéria) 
e o espirito (partícula divina). 
Sejamos, portanto, lógicos e 
pos i t i vos . . . É qual o remé-
dio principal, liarmôrnico e 
básico entre os dois fatores 
da existência terrena? 

Irmãos, que me lês, eu que-
ro de bóa vontade entregar 
o meu corpo dequasi 80 anos 
de idade ao teu exame, para 
julgar como se chega á velhi-
ce, em condições «flsico-espi-
rituais» ainda aptas a lutar e 
chegar ao escopo supremo da 
passagem terrena. Mas, preci-
sa ser ESPÍRITA, ou seja fi-
lho convencido do C O N S O -
L A D O R . 

Do berço, até hoje, eu tive 
tantas moléstias, e várias de 
gravidade, que os clínicos me 
julgaram acabado. Parece um 
absurdo, nenhuma delas deixou 
traços, no meu ffsico, decro-
nldsmo: a última, uma catara-
ta nn olho esquerdo, desapare-
ceu ao ponto que o meu gran-
de amigo Prof. Otávio Rego 
Lopes, do Rio, ainda hoje se 
surpreender de eu me haver 
curado. E assim de Iodas as 
moléstias que sofri desde o 
berço, deixando em todos os 
clínicos do novo continente 
lembranças de satisfação. 

O «segrêdn» está em não 
deixar o espirito repousar, mas 
fazer da matéria um instrumen-
to «ftêmeo» do pensamento. 
Perfeitamente lógico que am-
bos. artífice e obra, devem obe-

M» uns nt IIMCIBI 

Meu país tica longe diste cenário terreno, 
É um paia cheio de lendas, faiscante e maravilhoso.. 
Ê a Pátria dos felizes, dos justos e dos santos, 

dos mártires c dos humilhados. 

Em minha terra as mãos não são ociosas nem opressoras, 
Elaj têm a caricia de enfermeiras 
e jamais se tingem com o sangue traterno. 
Em minha Terra os olhos refletem cintilações de alegrias, 
E os líbios são feitos para cantar e sorrir; 
Em meu Pais o Amor canta aleluias triunfantes, 

e os corações não têm barreiras 
para as suas vozes de ternura e de embriaguês. 

Nessa Pátria os homens se estimam como irmãos 
E repartem entre sí o pão saboroso do espírito, 

Como se fossem gerados no mesmo ventre 
E regados pelo mesmo sangue. 

O leito dos meus patrícios não é um catre de dôr, 
Nem seu pão é amassado com suor e lágrimas. 

Meu Tais não conhece a perfídia ou a violência, 
a traição ou o ódio; 

Seus cânticos são secretos e harmoniosos 
e traduzem a canção jeterna da Paz. 
Êsse Pais í o redil onde o meu Pastor tange a sua 

cítara divina, , 
conclamando as ovelhas para a luz da ressurreição; 

É a minha Pátria abundante 
£ o celeiro do meu espírito. 

• * 

Eu «ou aqui o peregrino de distância e épocas, 
de olhos baços e bordão trôpego 
que traz agarrada ao coração 
a saudade 'da Pátria eterna. 

Homens! eu permaneço convosco 
na posição de um simples estrangeiro., . 

C A S A D E S A U D E " A L L A N 
D O N A T I V O S R E C E E I D O S 

K A K D E C r 

decer á ideais, se não de ab-
soluta pureza, pelo menos de 
incitamento, a si e ao próxi-
mo, de lutas fecundas pelo 
progresso coletivo. E quando 
digo «coletivo», entendo im-
plicitamente o • individual» 
iambem. 

Ora, eu aos 1 8 anos de ida-
de, sentia t io profundamente 
as «dores humanas», que me 
converti ao Socialismo; falan-
do. escrevendo,| lutando em 
prôl dos deserdados da for-
tuna. Foi o primeiro, mas um 
grande passo para a educação 
moral do meu espirito, e a 
dominação da matéria nas suas 
exigências excessivas. 

Poucos anos depois, e ain-
da moço; como por necessi-
dade de sondar o mistério do 
Infinito, desci na minha alma 
e procurei ouvir as vozes da 
CriaçSo, desde a natureza, ás 
artes, ao gênio, ao infeliz de 
tôda espécie. E se o Socialis-
mo era o espelho das inúme-
ras dores humanas, o Espiri-
tismo foi e é para mim a voz 
multiforme do visível e do in-
visível, que fala incessante-
mente aos atores dos mundos 
sem fim, para lutar e sonhar 
a conquista de unta existên-
cia melhor. 

E acabei nSo tendo tempo 
para obedecer Ss fraquezas da 
matéria, mas fazendo dela a 
escada que conduz aos planos 
superiores da própria vida ter-
rena. Onde, solidão, trabalho 
de preferência intelectual, as-
sistência aos náufragos sociais, 
rebelião (algumas vezes exa-
geradas) aos soprusos. falsida-
des, egoísmos, crucldaies. do 
mundo atrazado, sem descan-
ço ffsico. 

Eu me figurei um soldado 
cm defesa perene do direito 
do homem, na liberdade e na 
pureza da sua consciência, que 
é o reflexo do redimido por 
Jesus. Sou um vaidoso, ou um 
pefulante, como me qualificam, 

F R A N C A : Da. Ana Rosa de Paula, 5,00. 
P E D R E G U L H O : Da. Eulina de Freitas. 20,00. 
S A C R A M E N T O : Por intermédio José Rezende, 255,00. 

POR INTERMÉDIO D E A N T O N I O D E A L M E I D A : 

Uberaba: 140,00; Uberlândia: 242,00; Buriti Alegre: 128,00; 
Araguarí : 1Ó9.00; Anhanguera: 220 0 0 ; Cumari : 15,40; Uru-
taí ; 357,00; Pires do Rio e Vianópolis : 221 ,00 ; Ipameríe Aná-
pol is : 178 ,50 ; Ooianiae Campinas — Estado de Goiás: 568,20. 

POR I N T E R M É D I O D E L O U R E N Ç O B I A N C H I : 

Rincão eOuariba: 231,00; Jaboticübal: 385,20; Bebedouro: 277,00; 
70,00; Barretos : 231 ,20; Olímpia: 380,00; Altair, Luiz Barreto 
e Cajubl: 200,00; Monte Azul : 1 25 ,00 ; Ribeirão Claro; 70,00; 
Diversas localidades: 53,50. 

P R Ó N O V O P A V I L H Ã O 
F R A N C A : Joaquim Gabriel de Sousa, 100,00; Uma confreira, 

20,00. 
L U G A R I G N O R A D O : Um confrade, 100,00. 
R I B E I R Ã O C L A R O — D á r i o de Jesus: por intermédio de Lou-
renço Bianchi: 30,00. 
S Ã O PAULO: Dr. Antonio Interlandi, 30,00. 
M I R A S O L : Voltaire Victor Hugo, 20,00. 
I G A R A P A V A : João Marangoni, 20,00. 

P A R A A SOPA D O S P O B R E S D E F R A N C A : 
L U G A R I G N O R A D O : Um amigo dos pobres, 200,00. 

Em nome da Casa de Saúde -Man Kardic-, rogo dDivinaPro-
vidência dê a todos os doadores a devida recompensa, por êsse gesto 
nobre cm prôl dos necessitados. 

JOSÉ RUSSU— Provedor-Oerente 

complacentemente, até alguns 
adeptos do Espiritismo, cómo-
do eburguez? Aparentemente, 
pode se r ; realmente não ; por-
que nada lucro com a vida que 
enfrento desde a mocidade, ab-
sorvido no ideal humano-es-
pirifual, como uma necessida-
de de respirar. 

E quando êsle ideal, obriga 
a matéria a obedecer, a auxi-
liar, a lutar, para sustentar o 
espírito na sua «vocação de 
agitador, apenas, mais que mis-
sionário, de um mundo sonha-
do e sagrado pelo próprio «Fi 
lho do Homem».ou seja Cris-
to ; o «segrêdo da luta» é re-
velado. 

Viver trabalhando, morrer 
combatendo», o grito daque-
la França bendita, que foi o 
berço da III Revelação, depois 
da Comuna. 

Grito, que ecôa em minha 
consciência, qual a única razão 
da vida . . . 

Italiano Rango d'(ragona 

E X C E S S O DE_ C L A R I D A D E 

Oa ollios daa crianças, por não terem a t ing ldoo desenvolvimento eotmileto, são particularmente sen-síveis à claridade. Falta tia prote-
Íão do« ollios contra o excesso de nz, nessa idade, pode canenr de-feitos que só mais tarde serão per-co bidos. 

Proteja os olhos desea filho cen-
tra o exesso de [as, especialmente 
de Ittz solar. (SNES) Em 13 4 « 

Espiritas Franoanps 

Assistam ás Aulas de Lei-
tura do Grêmio Espírita de 
Franca, todas ás Segundas-fei-
ras das 19 às 2 1 horas. 

Biblioteca «José Marques 
Garcia» - Junto às Ofs. de 
«A Nova Era». 
Todas ás Segundas feiras 

D A S 1 9 ás 2 1 Horas. 

Moimento Hospitalar da Casa de 
Saúde "Jllan lardée" 

Mês de Abril de 1945 

S E C Ç Ã O MASCULINA: 

Existiam era tratamento 91 
Entraram durante o mês ' 1 

Total 92 
Tiveram alta : 
Curados 2 
Melhorados 4 
Falecidos _ 1 7 
Existem nesta data 85 

0 Entrado £ : 

1 — Augusto Pimenta de A-
breu, Î4 anos, branco, viu-
vo, bras., proc. Passos — 
Minas. 

Oi Curados São: 

1 — Benedito Borges. 39 anos, 
branco, soit., bras., proc. 
Franca. 

2 — Orlando Ramos, 2} anos, 
preto, soit., bras., proc. 
Franca. 

Os Melhorados São : 

1 — Orlando Pereira de Sou-
sa, 2r anos, branco, sole., 
bras., proc,]Uberaba—Mi-
nas. 

2 — Silvio de Julio Filho, 2Ç 
anos, branco, soit-, bras., 
proc. lacri—E. S. Paulo, 

3 — Aparicido Silva, 2J anos 
branco, solt., bras., proc. 
Cassia—Minas. 

4 — Benedito Alves dos Reis, 
27 anos, branco, solt, bras-, 
proc. Pedregulho — E. S. 
Paulo. 

0 falecido É: 
1 — João Caetano da Silva, 

34 anos, branco, casado, 
bras., proc. .São Sebastião 
do Faraiso — Minai. Fale-
cido em: 30/4/1945. 

SECÇÃO FEMININA: 

Existiam em tratamento 
Entraram durante o mês 

Total 
Tiveram alta : 
Curadas 2 
Melhoradas 2 
Falecidas _0 
Existem nesta data 

Rs Entradas Sáo: 

1 — Maria Ernestina, 48 anos, 

preta, casada, bras., proc. 
São Joaquim da Barra—E, 
S. Paulo. 

2 — Ana de Jesus, 30 anos, 
branca, casada, bras., proc. 
Franca. 

3 — Moralina de Oliveira, 3 2 
anos, branca, solt., bras., 
proc. Penápolis — E . S . 
Paulo. 

4 — Eugénie Atallah, 24 anos, 
branca, solt., bras., proc. 
Marília — E. S . Paulo. 

5 — Isolina, D o m i n g u e s 'Ançe-
lo, 22 anos, brinca, casa-
da, bras., proc. Guaraci— 
E. S. paulo. 

I s Curadas São: 

1 — Margarida Crurioli, 39 
anos, branca, casada bras., 
proc. Igarapava — E. S. 
Paulo. 

2 — Albertina Sabia, 33 anos, 

branca, bras-, proc. Franca. 

Is Melhoradas Soã: 

1 — Luzia Mareia r 6 anos, par-
da, solt., bras., proc. Pe-
dregulho — E . S . Fauio. 

2 — Benedita Domingues Fer-
reira, 24 anos, branca, ca-
sada, bras., proc. Olím-
pia — E. S. Paulo. 

Cartas respondidas Visitas m6dicas Curativos diversos Heceltas aviadRs 
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José Rasso—Provclor-Gorente. 
Dr. J. Matias Vieira—Diretor-cll-nico. 
Dr. Tomaz Novelino - Vice-Diretor 

Clinico. 
Dr. Jayro Borges do Val, Mtfdico 

assistente. 

W*Jt 
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5 

94 

90 
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[!:i Operador — Parteiro 
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A NOVA 

Lar Cristão 
por LUIS D E ALMEIDA 

E X P E D I E N T E 
DE UBERLANDIÀ 

Uma das instituições divi-
nas outorgadas ao homem pa-
ihe facilitar a tarefa de evo-
luçiïo e que encerra precioso 
material de aprendizagem é, 
sem dúvida, a instituição da 
família, pela qual o homem 
mantém igualmente viva a lei 
genética da evolução, apoiada 
na matriz da reprodução da 
espécie, "Lar, doce lar"—ex-
primem os ingleses em cos-
tumeira análise do sacrário fa-
miliar. Mais o que realmente 
se tem visto no capítulo da 
observação correntia, é que 
a escola do lar poucas vezes 
tem eontribuido cain uma ex-
prassâoi ponderável na forma-
ção moral do Homem, da qual 
decorre, consequentemente, a 
integração humana nos Evan-
gelhos do Nosso Senhor e a 
aquisição do corpo etério, ins-
trumento indispensável para 
a libertação do ciclo dolftroso 
das reencarnações.-

Na prévia dos seus postu-
lados é preciso reconhecer "a 
priori" que toda a união matri-
monial na Terra e determina-
da no espaço, e que o jogo 
das almas pelo qual elas se 
impulsionam para a união pla-
netária, a-fim-de estabele-
cerem mútuo consórcio, obe-
dece á Providência Divina, em 
desígnios algumas vezes in-
sondáveis, porém justos e uni-
formes, 

A lei do fluxo e refluxo es-
piritual, a que os orientaiis« 
tas denominam "Karma" eque 
cbnínamos vulgarmente "des-
tino", preside aos passos subs-
tanciais das criaturas, relacio-
nando-lhes o nascimento, ci-
clo de vida, matrimônio, pro-
fissão, provas e desencarna-
ção, enquadrando as assiin no 
mérito a quo fizerem júé, pe-
los seus esforços e faltas do 
passado. 

" E qulz Senhor que o ho-
mem nâo ficasse só" testifica 
o livro sagrado, como que a 
lembrar o imperativo do laço 
conjugal, onde as almas se ir-
manam e dignificam o nome 
do Senhor, pelo fiel cumpri-
mento do sua Lei. 

Cumpre entretanto que os es-
píritos sejam prepitrados pa-
ra o desempenho dessa inis-
são árdua o nobre. Antecipa-
damente necessitam de exer-
citar a faculdade da reconci-
liação, que predispõe ã har-
monia, e é filha dileta do 
Amor e da Humildade. A re-
conciiiaçüo eutre almas que 
se estimam e se compreendem 
pelo sentimento, indispostas 
entre sí por naturais enganos, 
frutos da vida terreno, é man-
damento que assenta suas 
origens na fonte sagrada dos 
Evangelhos. 

A reconciliação tanto mais 
rápida, tanto melhor, porque 
abra logo caminho á compre-
ensão, laço indispensável pa-
ra fincar o esteio da Felici-
dade. ' 

De resto, o lar cristão se 
caracteriza por ser alegre e 
vadio. Alegre, porque a ale« 
gria denota sua integração 
na obra do Criador, submissa 
ao ritmo da Lei e da Nature-
za. Sadio, porque o lar é a 
sementeira de todas as virtu-
des cristãs, onde as almas se-
apuram em fie tis atributos e 
exemplificam o mandamento 
s upremo do amor a Deus e 
ao próximo. 

O lar, tanto mais alto em seu 
padrão de virtude e de inte-
ligência, tanto melhor aqui-
nhoado será na contemplação, 
dos próprios filhos, pois que, 
pela lei de atração "'similá 
similabus", também ativa no 
muudo espiritual, os espíri-
tos mais evoluídos procuram 
meios afins para se reencar-
narem, constituindo raramen-
te exceção o inverso, quando 
o mérito da prova impõe sub-
versão a este postulado. Disso 
decorre frequentemente afir-
mar que os filhos herdam os 
atributos dos pais, o que em 
essência não ocorre, pois não 
se dá precisamente herança 
espiritual, mas aproximação 
de espíritos afins, 

O problema da Felicidade já 
está definido como centrífugo 
e irradiante, partindo de den-
tro pnra fóra. A célula íntima 
da Felicidade ó o campo in-
terno da criatura, mas como 
esta não pode vivèr só, se-
não com a alma sua compa-
nheira, a felicidade eutão se 
bifurca em um binômio, pa-
ra constituir na Terra um dos 
grandes anseios dos encarna-
dos. Posteriormente, em uin 
plano astral, as duas almas 
se iutegrnm no Espírito In-
finito e, libertas do ciclo ex-
piatório, realizam então a ex-
ceísitude de sua Buprema e 
indescritível Felicidade, de 
que gozam os espíritos elei-
tos. 

O lar é instituição que não 
se fixa apenas no plano da 
crosta, inas perdura nos es-
paços infindos, embora com 
outra característica. A lição 
que nos apresenta André Luis, 
em suas duas novelaspsi-
cografadas, poderá convencer 
os mais cèticos sobre a fun-
ção divina da família, no pla-
no da evolução humana. 

Quando um lar se desmo-
rona, por imprevidência dos 
seus fundadores, ou quando 
não se realiza, por rebeldia 
de um deles, ou quando é 
destruído por perfídia de um 
estranho, a lei implaca vel do 
"Karina" envolve os respon-
sáveis em uma trdina doloro-
sa, atrasando sua evolução e 
jungindo-os ao carro tenebro-
so da dõr e das lágrimas. 

É essa a lição que nos ofe-
rece o testemunho das enti-
dades do além... 

É preciso pois que os es-
píritas ponderem hôbre isto. 

Êles, como cultivadores da 
Verdade, em uma feição ma-
is desenvolta, estão determi-

" A NOVA ERA" 
Editn-so quinzenalmente. 

As colaborações devem trazer as-
sinalara tios articulistas. Preit' 
rt-se sempre artigos originais, 
li A direção, nem sempre, está so 

d ária comos pontes de vista dos 
seas colaborado/es. 
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nados para plantar na Tor-
ra as primeiras sementes do 
lar espírita oristSo, virgem de 
tragédias, de ciúmes, do iu-
cotnpreeti6fies, de tristezas o 
de enfnmidades, enfim um lar 
tranquilo e feliz, onde a ben-
ção do Senhor ressoe como 
uma aleluia perene de ressur-
reiçüo. 

Jesus Cristo • o nosso bom 
pastor. Êle é o médico do to-
das as almas. Elo é o cami-
nho da ressurreição. Elç ó o 
fundamento de toda Verdada. 
Ele é a vida eterna que ma-
na do sentimento. Folir.es os 
que n'Êle crêm e adormecem 
em 6eus braços, como a cri-
ança enferma no colo da 6ua 
mão querida. 

A luz que jorra de Bua es-
piritualidade so derrama por 
todos os seus discípulos, como 
uma grande beaçSo cobre to-
da a multidão de pecados. 

Que netihnm homem ou mu-
lher olvide os seus «agrados 
compromissos sob pena de 
assumir, voluntariamente, 
uma atitude de rebeldia pu-
ra com BUM santa Vontade, o 
que significa lavrar o decre-
to da sua própria condenação. 

Que reconciliem os sepura-
dos, que sa esqueçam ressenti-
mentos anteriores, que todos 
porfiem por cumprir, desde lo-
go, a sentença que do Alto 
desceu sôbro seus destinos. 

E essa a vontade do Nos-
so Senhor Jesus Cristo, o atui. 
go e o salvador do Homem, 
de cuja filiação divina Sste 
participa. 

O dia 22 de Abril (Domin-
goj foi dr intensa alegria pa-
ra os espírilas uberlandfnses, 
notadamente pari a «Juventu-
de Espirita de Uberlândia», 
novel associa ;5o de jovens 
congregados em torno do mag-
nífico ideal de sua cultura in-
telectual e moral. Nesse for-
moso dia de sol brilhante, em 
visita cordialíssima aos espiri-
tas desta cidade, vieram a Uber-
lândia oilenla confrades da 
próspera visinha Araguarl, pa-
ra trazer nos o seu abraço de 
fraternidade e passar conosco 
um dia de lelicidade. A cara-
vana araguarina, integrada por 
representantes dos centros es-
piritas daquela cidade, de vá-
rios alunos do catecismo es-
pírita e da nascente «Juventu-
de Espirita de Araguarl, foi 
cordialmente recebida na es-
laçío da mogiana por umaco-
missSo da «Juventude Espiri-
ta de Uberlândia», e dali ru-
mou para o Cenlro Espirita 
Fé, Esperança e Caridade, on-
de foi acolhida por palmas e 
abraços, demonstração do ca-
rinho de grande número de 
espíritas que. naquele local, 
aguardavam os visitantes. 

Os centros e associações 
espíritas de Uberlândia estive-
ram representados pelos seus 
dirigentes. a saber: O Cenlro 
Espírita Fé, Esperança e Ca 
ridade, pelo seu presidente 
Di. Euclides de Freilas e seu 
orador Dr. José Oonzaga de 
Freitas; o Centro Espírita Joa-
na D'Arc, pelo seu presiden-
te, Sr. Miguel Domingues de 
Oliveira c vice presidente Sr. 
Quslavo José da Silva; a Es-
cola Pequeninos de Jesus, pe-
lo Prof. Odilon J. Ferreira,| a 
Juventude Espirita de Uber-
lândia pela sua diretoria c as-
sociados. A solenidade da re-
cepção foi iniciada pelo pre-
sidente da Juventude Espírita 
de Uberlândia, jovem Clóvis 
Cesar que, depois de uma pre-
ce em açSo de graças a Deus 
pela visita, saudou os visitan-
tes. A sautteçâo oFcial de boas 
vindas, porém, ficou a cargo 
da Prof. Srta. Izabel Bueno, 
oradora da .Juventude»,* que 
produziu brilhante discuiso. 
A seguir, deu se início a um 
agradavti festival em que to-
maram parle vários moços e 
crianças araguarinos que pro-
feriram belos discursos e decla-
maram lindas poes ias. Os alunos 
do Catecismo de Araguarl, re-
piescntados pela simpática me 

ESCOLA 
j á é u m a 

PESTALOZZ I 
rea l idade 

E AOORA O 

GINÁSIO PESTALOZZI 
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INSCREVA SE COMO SÓCIO 
Contribuirá para a grandeza da causa, para educação de seus filhos e de 

todos os brasileiros. 

nina Carisia, ofereceram aos 
alunos da Escola Pequeninos 
de Jesus, de Uberlândia, um 
retrato do grande Kardec, a 
nrayon, trabalho do pequeno 
Carisio, verdadeira vocação 
para a pintura; falando sôbre 
Tiradenfes, a ilustre professo-
ra Srta. Hilda Ferreira produ-
zi" magnífico improviso. Fa-
lou também o confrade sr. Jo-
se Lopes Oonçalo, como re-
presentantes do Cenlro Espí-
rita Jardim da Luz, de Aragua-
rl, exaltando com muita felici-
dade a confraternisaçâo dos 
espíritas. Usando da palavra 
esclarecedora que lhe é pecu-
liar, o conlrade José Oonzaga 
de Freilas falou sôbre um tre-

(Concilie na 4a, pãgj 

PENEJANDO... 
G o m os corações constrista-

dos de dor é que assistimos 
espavoridos, o desenrolar de ce-
nas de sclvageria inauditas, env 
as quíis acham-se envolvidos 
todos os povos do velho e do 
novo mundo. Não há ̂ ucm 
ignore qoe foi falta de fé na 
continuidade da vida além-tum-
ba, que os levou a cais come-
timentos. Os fautores da acuai 
hecatombe, instrumentos passi-
vos das potências do mal, se-
duzidos por um ideal dissol-
vente, arrastam após si suas ví-
timas, atraídas com promessas 
vãs de grandezas e poderio que 
jamais se realizarão. Toda vez 
que surge no seio da humani-
dade dêsses lobos trajados com 
roupagens humanas, portadores 
de ideais tão extravagantes quan-
to êles, nunca taham aderentes 
néscios, ambiciosos do mando, 
que levam a destruição a todos 
os recantos do globo, sem 
cojgitarem, enrequecildos 
que es tão , do» g r a v e » 
compromissos que assumem 
perante Deus e o mundo. Mas, 
os «tempos chegaram». Os es-
píritos do bem a todo momen-
to descem a êste abismo de dôr, 
levando a toda parte a certeza 
consoladora do prosseguimento 
da vida no além- A inciência 
de que um dia teremos que 
prestar contas ao Criador por 
todo o sangue e lágrimas der-
ramadas já não se justifica mais. 
A tc numa vida melhor, justo 
prêmio dos que perseveram na 
prática da moral evangélica pou-
co a pouco vai estabelecendo o 
seu reinado entre nós. £ a mi-
sericórdia de Deus baixando so-
bre nós através das instruções 
de «eus mensageiros devotados, 
E* Deus mostrando ás suas cria-
turas que elas nâo foram olvi-
dadas, qut «tá, realmente, por 
elas velando, 

Não esqueçamos jamais que* 
o que içvcu o mal a triunfar 
do bem foi a nossa indiferen-
ça pelas coisas divinas. Mas, a 
sua existência será efêmera, se-
rá suplantada num futuro que 
não vai muito longe, quando, 
exaustos das lutas fratricidas, lu-
tas inglórias, que até o presente 
nem úm progresso moral con-
sigo trouxeram, fôr pelos homens 
substituídos pela tratenird?.de—o 
amor do próximo, sabiamente 
ensinada pelo nowo amoravel 
Mestre, Jesus. 

sao PauJo, 13 4 1945. 
Demétrio I. leio 



Um acontecimento memorável 
o da Pedra Fundamenta l d o Novo Pavllb&o da Casa 3 . Allan Kardec ' 

ram na tarde dc domingo, jun-
to ás festividades que delinea-
ram para o movimento espiri-
tista. nesta região, os propósi-
tos bem claros, dentro de prin-
cípios da solidariedade crista. 

£ assim, erguendo um agra-
decimento a Deus por êsse 
acontecimento que nos diz de 

(conflrtuaçAo da primeira pág.) 

mais um empreendimento a 
ser soerguido para "Glorifica-
lO nas Alturas" e pede-nos ações 
para que se colimam aos obje-
tivos iniciados em Seu nome, 
pedimos a Jesus ampare todos 
os momentos da edificação do 
Novo Pavilhão da Casa de 
Saúde "Allan Kardec. > 

DR. ANTONIO D'ANGELO 
Franca teve a felicidade de 

hospedar nos dias r i e 13 des-
te mês êsse incansavel confra-
de que é redator da "A Noi-
te" de Sio Paulo. Êle aqui veio 
para fazer uma visita aos seus 
amigos e confrades aqui resi-
dentes e, aproveitando o ensejo, 
assistir ás solenidades de come-
moração da Pedra Fundamen-
tal do Novo Pavilhão da CM 4 
de Saúde "Allan Kardec". A 
estadia do ilustre contrade, jor-
nalista de recursos apreciáveis, 
professôr no magistério do Es-
tado, autor de livros que o re-
comendam como um talento 
digno de ser apreciado, foi pa-
ra a família espirita de Franca 
um momento fraterna! e de en-
tendimentos comuns. Sob os 
auspicios do «Grêmio Espírita 
de,Franca» o Dr. D'Angelo pro-
feriu entre nós duas palestras 
que marcaram época para as 
nossas crónicas. Sua conlerência 
prolerida no dia :z, no pilco|do 
Teatro Santa Maria, gentilmen-
te cedido pela Gerência da Em-
preza Teatral Paulista, abordan-
do o assunto " O que hz 

v* J . : 
fizeste 

na tua peregrinação?", deixou 
ero_ todos os que a ouviram as 
mais vivas impressões dado aos 
conceitos de um trabalho evan-
gélico. O nome dessa sua pa-
lestra é a mesmo de uma sua 

obra editada e que vem locali-
zar assuntos bem palpaveispara 
todos os cristãos. O conferen-
cista toi apresentado ao públi-
co francano pelo contrade dr. 
Diocesio de Paula que, em rá-
pidas palavras se referiu também, 
c acertadamente, sõbre a data 
de ia dc Msio, aniversá-
rio natalício de José Marques 
Garcia. 

No dia segu nte, após o lan-
çamento da Pedra Fundamen-
tal do já referido pavilhão, na 
séde do Centro Espírita «Espe-
rança e Fé,» o nosso distinto vi-
sitante e não menos culto con-
frade fez sua segunda palestra 
subordinada ao título: " A vir-
tude capaz de nos lazer felizes 
na terra". Outro trabalho de 
grande alcance espiritual e cheio 
de seiva, onde o estilo fluente 
do orador se casou ao fundo 
doutrinário de seu objetivo. 

"A Nova Era" quer aqui, re-
gistando a visita desse emérito 
beletrista, congratular com mais 
êsse trabalho de divulgação da 
doutrina pelo «Grêmio Espírita 
de Franca,» dirigir ao Dr. An-
tonio D'Angeio votos de pros-
peridade intelectual afim de que 
sempre possa dar aos espíritas 
do Brasil, momentos de conse-
lhos e ensinamentos como os 
que aqui nos deu. 

Notável acontecimento 
(conclusão) 

cho do Evangelho, expondo 
proveitosos conceitos evangé-
licos. Por ultimo usou da pa-
lavra o Proíessor Odilon, con-
gratulando-se com os presen-
les pela cordialidade reinante 
e agradecendo ás crianças 
araguarinas, em nomedasubet-
landenses o rico presente 
recebido. Encerrada a simples 
festividade, os visitantes foram 
convidados ao alinõço que se 
realizou em casa do nosso ca-
ro confrade Sr. Oercino Fer-
reira. Ali naquele lar cristão, 
onde receberam o mais cari-
nhoso acolhimento, foi servi-
do aos visitantes substancio-
so almâço que decorreu na 
mais seleta alegria. Visitas e 
passeios pela cidade preenche-
ram o tempo que medeou en-
tre o almôço e o lanche ser-
vidos ás 17 horas. Reunidos 
de novo em casa do confrade 
Gercino Ferreira, onde a Juven-
tude de Uberlândia encontrou 
a mais bondosa acolhida, os 
visitantes e confrades uberlan-
denses. após o lanche, leva-
ram a efeito uma sincera [ho-
menagem ao Presidente Roose-
vell, falando vários oradores. 
Emjprimeíro lugar falou a Proí». 
Srta. Hilda Ferreira que dis-
correu brilhantemente sôbre a 
historia dos Estados Unidos, 
para encerrar o seu discurso— 
preleçio com um verdadeiro 
hino de glorificação ao Presi-
dente Roosevelt. 

A seguir foi dada a palavra 
ao ilustre confrade Adolfo Ca-
risio. conceituado arquiteto, 
presidente do Centro Espírita 
Caridade de Aragtiarl, Orador 

fluente, culto e simpático, num 
feliz improviso, prendeu desde 
logo a atenção da assistência. 
Discorreu com máxima clare-
za sôbre a fraternidade hu-
mana e o papel dos espíritas, 
terminando com uma apolo-
gia ao Presidente Roosevelt. 

Seguiu com a palavra o jo-
Ven Daniel Bueno, vice-pre-
sidente da «Juventude* que 
por palavras repassadas de 
gratidão- aos conírades aragua-
rinos, agradeceu lhes a honra 
da visita formulando sinceros 
votos de paz e felicidade a 
todos os visitantes. Para en-
cerrar a festividade, foi dada 
a palavra ao Prof. Odilon que, 
em breve discurso, falou so-
bre a grandeza moral do Pre-
sidente Roosevelt, concitando 
os presentes para, concentra-
dos, elevarem uma prece ao 
Criador pelo Espírito de Roo-
sevelt, com votos de luz, paz 
e felicidade. 

E assim, dentro da mais le-
gitima cordialidade, foi encer-
rada a memorável fesla de fra-
ternidade cristã. 

(Do Correspondente) 

A V I S O 
Os senhores socios e do-

nativistas do E d u c a n d á r i o 
«Pestalozzi» estão convidados, 
dia 20, ás 1 3 horas, a compa-
recer ao recinto da Escola «Pes-
talozzi» á Rua Monsenhor Ro-
sa n. 765, para proceder-se a 
eleição da Diretoria, discussão 
e aprovação dos estatutos. 
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As Comemorações cio Nataliciode Eurí-
pedes Barsanulfo, em Sacramento 

Comemoração do Dia do Trabalho. Homenagem matinal ao grande misssionario. 
Distribuição de agasalhos para inverno ás crianças pobres da cidade. Festividades 
noturnas. Os oradores. A parte artística. Homenagem a Franklin Delano fioosevelt. 

A família espírila sacramen-
tana viveu mais um dia de 
lídima comunhão de almas, 
sob o ritmo harmonioso da 
saudade e da veneração, ao 
ensejo de mais um aniversá-
rio natalício do grande Barsa-
nulfo. ocorrido a 1". de maio. 

A êsses sentimentos e ao 
nobre desejo de abrilhantar 
as tradicionais festividades co-
memorativas do natal de Eu-
rfpedss, Dcorrem àquela cida-
de mineira, berço do Apósto-
lo do Bem, numeros.os amigos 
e admiradores do homenagea-
do, vindos de várias localida-
des, notadamente de Franca, 
que para ali enviou uma ca-
ravana organizada e constituí-
da de elementos significativos 
das letras, do magistério, e 
da sociedade francana. 

Comemoração do Dia 
do Trabalho 

A exemplo dos anos ante-
riores, os alunos da Escola 
«Allàn Kardec» e da Escola No-
turna «Camille Flatnmarion,» 
ambas mantidas pelo Grupo 
•Esperança e Caridade,- de Sa-
cramento, prestaram expressiva 
homenagem ao Dia do Traba-
lhador, promovendo a tocan-
te ceremônia do hasteamento 
do Pavilhão Nacional, ao som 
do hino brasileiro. À essa so-
lenidade associaram-se os dis-
ciplinados escoteiros da Esco-
la Germano, que tem á fren-
te a figura realizadora do Prof. 
Antenor Oermano, antigo dis-
cípulo de Barsanulfo e a cu-
ja atuação dedicada no magis-
tério, muito deve a mocidade 
sacramentana. 

Em seguida, o Prof. Homii-
ton Wilson, presidente do 
Grupo e diretor das institui-
ções educacionais adesas ao 
mesmo, proferiu emocionan-
te oração, exaltando a obra do 
inolvidável homenageado, após 
a execução do «Hino a Bar-
sanulfo», entoado pelas alunas 
da casa. 
Distribuição de aga-
salhos ás crianças po-

bres da cidade 
Às 8,30 prneedeu-se, em me-

mória de Eurípedes, a distri-
buição de cobertores e peças 
para inverno, estas'confeciona-
das pelas alunas da Hora Es-
pirita Jerônima de Almeida, a 
250 crianças necessitadas da 
cidade, fichadas no registro 
da Liga da Bondade Amália 
Melo, entidjde lambem aJesa 
ao Orupo Espírila. 

Logo após, os alunos 
das escolas acima men 
cionados relizaram a já tradi-
cional passeata á casa de re-
sidência da velha progenitora 
Eurípedes, a querida D. Meca. 

Esse passeio malinal foi 
motivo de grande alacridade 
e entusiasmo por parle das 
crianças, cujos corações pu-
sentem a incomparável bonda-

de e o amor que lhes tributa a 
bem-amada anciã, cujos braços 
embalaram o corpozinho do 
mais alto espirito, que já des-
cera a Sacramento, e quiçá no 
Brasil, em tarefa missionária. 

As Comemorações No-
turnas. Os Oradores 
Ás 19 horas reabriram se as 

portas do Grupo Espírita Es-
perança e Caridade para a se-
gunda parte d?s solenidades. 
O vasto salão, locupletado am-
plamente por numerosíssima 
assistência, parecia pequeno 
para abrigar os que ali acor-
reram, no afan de participar 
das singelas demonstrações 
oe respeito e gratidão, tributa-
das ao iluminado espírito de 
Eurípedes. 

Abertas que foram as cor-
tinas do palco do «Teatro Eu-
rípedes*, tiveram início as co-
memorações da noite, através 
da palavra sempre convincen-
te Homillon Wilson, presiden-
te da mesa. onde se achavam 
representantes da caravana de 
Franca e membros da direto-
ria do Grupo Espirita de Sa-
cramento-

A seguir, fez-se ouvir pela 
primeira vez nessa cidade o 
brilhante jornalista Eufrausino 
Moreira, figura das mais 
d!e s t ac a d a s da imprensa 
francana. O substancioso te-
ma desenvolvido pelo orador 
foi alvo de lisongeiros comen-
tários nas todas espiifticas lo-
cais. 

Também a palavra do Dr. 
T. Novelino, já tradicionalmen-
te ouvida e aplaudida nas co-
memorações de to. de maio, 
foi recebida com simpatia e 
entusiasmo pela assistência, 
naquela noite memorável. 

A Parle Artística 
Logo após, o presidente 

anuncia o término daquela 
parte das festividades e comu-
nica o inicio da parle artísti-
ca, levada a efeito por alunos 
da Escola «Allan Kardec,» e 
que obedeceu ao seguinte pro-
grama: 

a) — Homenagem a Eurí-
pedes. b) Brinca, linda crian-
ça ! (quadro com alunos do 
Jardim da Infância), c) Canção 
do Trabalhador por um gru-
po de alunas, d) Sereno (valsal-
grupo de alunas, e) Caipiras 
(diálogo) — Rolando Soares 
e Reutilde Marcelino, f) China, 
Chinat (marcha) Reutilde Mar-
celino c Elizabet F. Barbosa, 
g) Brasil (recitativo)—Apareci-
da Castanheira, h) Fronteira do 
México (bolero) com Luzia 
Sctriffini. i) Sinfonia dos Ta-
mancos (marcha) por um gru-
po de meninas, j) Irmãos em 
tudo (diálogo de Leopoldo Ma-
chado) com Reutilde Marceli-
no e Rolando Soares. 1) Ran-
cho Alegre (quadro) apresen-
tando um grupo de meninas— 

moças, m) Serenata de Schu-
bert com Luzia Schiffini. n) 
Brasil Unido (quadro— adap-
tação de Corina Novelino) 
apresentando um grupo de 
alunas. 

Nessa parte, a familia espí-
rita de Sacramento e de ou-
tras localidades teve oportuni-
dade de aplaudir novamente 
o Orfeon Euterpe, da Escola 
Pesfalozzi, de Franca que, sob 
a competente orientação do 
Prof. Cláudio Junqueira, coad-
juvou brilhantemente na noitada 
artística de 1 ° . de maio, contri-
buindo com a beleza e har-
monia dos números que apre-
sentou para o sucesso daque-
le festival de arte. 

Homenagem a Fran-
klin D. Roosevelt 
Dos números de arte apre-

sentados na segunda parle das 
comemorações, destaca-se a 
bela e emocionante homena-
gem ao espírito de Franklin 
Delano Roosevelt, o Salvador 
das Américas, sob cuja me-
mória o mundo contemporâneo 
se inclina reverentemente, evo-
cando a sua obra gigantesca 
como o capitel altaneiro da Paz. 

Assim, sob frêmitos de emo-
ção altamente espiritualizada, 
debaixo da vibração de entu-
siasmo e admiração que o no-
me de Roosevelt provoca em 
todos os âmbitos sociais bra-
sileiros, encerraram-se as co-
memorações promovidas pelo 
Grupo Espírita Esperança e 
Caridade, em homenagem ao 
seu fundador. 

Destarte, os nomes de Eu-
rípedes Barsanulfo e de Fran-
klin Delano Roosevelt estive-
ram unidos na evocação ami-
ga e ungida de reconhecimen-
to de quantos assistiram as 
festividades de lo. de maio, 
na cidade mineira de Sacra-
mento, como dois campeões 
do Trabalho, do Bem eda Paz. 

MoAaUyanAo- a folia... 

Iniciou se na semana finda, 
a tradicional «festa da Bela 
Vista.» 

Essa festa consistia, em ge-
ral, de -conga» «barraquinha*, 
procissão, rezas, etc. 

Pois be>n. Este afio a coisa 
foi diferente. O vigário local, 
num feliz momento, houve por 
muito bem 'proibir ' o «con-
gado» e as "barracas», onde 
se explorava o jogo, etc. 

S. S. compreendeu muito 
bem que os tempos atuais já 
não comportam essas moda-
lidades de «festejar» o santo, 
motivo por que lhe enviamos 
parabensjpela acertada decisão. 
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